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Diante do projeto de pesquisa “Hiperconsumo, riscos ambientais provocados pelos resíduos 
sólidos e políticas públicas no município de Caxias do Sul e Passo Fundo” pretendeu-se no 
presente estudo abordar sobre a problemática motivada pela expansão desregradas das 

cidades, o aumento de resíduos sólidos no espaço urbano, suas consequências negativas ao 
meio natural e as políticas públicas educacionais como uma alternativa de efetivação da 

sustentabilidade ambiental no espaço urbano. Neste sentindo, a partir do método analítico, 
que possui como elemento fundamental o estudo das diversas partes do todo para o 
entendimento global do problema, identifica-se que, após o processo de industrialização, e a 

consequente urbanização da população, tem-se um aumento considerável na transformação de 
recursos naturais em lixo, fazendo com que se tenha um volume bem maior destes, bem 

como, analisa-se que este lixo, na sociedade industrial e moderna, possui características de 
periculosidade, o que torna difícil a sua reincorporação à natureza. À medida que avança essa 
transformação de recursos naturais em resíduos tóxicos, a exploração da natureza toma 

proporções insustentáveis. Infere-se que tal situação de degradação ambiental influência 
negativamente na qualidade de vida do meio natural, bem como, do ser humano. Neste 

sentindo, atenta-se que o ser humano necessita da natureza para sua sobrevivência, e que, 
portanto, é importante que se analise a natureza não como bem econômico ou bem de 
consumo, mas como um ente necessário para a sobrevivência do homem e do planeta. Como 

conclusões preliminares, é indubitável que se busque uma forma de educar a sociedade para 
os problemas ambientais e para a busca ordenada de poder e consumo, para fins de alcançar a 

sustentabilidade. Neste sentido a educação ambiental, através de políticas públicas parece ser 
a alternativa para que a população atente-se para uma conscientização maior no que se refere 
à reciclagem do lixo, ao consumo que não seja exacerbado, atentando-se a questões 

ecológicas e não somente econômicas. 


